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Dirceu Braz, um Mogiano nas terras Germânicas.
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Nos anos 70 quando a ditadura militar no Brasil estava no seu apogeu, nesta época o músico mogiano Dirceu Braz deixou o Brasil para estudar na Alemanha. Na mão um trompete e nos pés um Tênis usado e um sapato preto de reserva, este, porém, quase furado, o qual estava reservado somente para ocasiões especiais. A velha calça jeans desbotada, que era moda na indumentária hippie, também o acompanhou… Entretanto, o jovem sonhador carregava no peito muita esperança de vencer na terra fria germânica!


Tudo indicava uma grande batalha na vida do humilde artista que em pouco tempo se destacou no panorama Musical de Mogi e em São Paulo. Nascido no dia 10.11. de 1950, por sinal um menino doentio e frágil, sendo perseguido nos primeiros anos de vida por uma Bronquite que quase o levou desse mundo. Porém, isto não viria nunca a impedir que ele se tornasse um dos grandes nomes da Musica Clássica do continente Europeu.


Nascido no bairro do Mogilar, onde a pequena casa de seus pais, naquela época era uma das primeiras casas daquele bairro. O pequeno casarejo não tinha piso de cimento ou cerâmica e sim de terra batida onde já acomodava 5 pessoas: o habitavam Pai, Mãe e duas irmãs, além do jovem franzino que a noite quase nunca podia dormir, devido uma tosse intensa que perseguia seus dias e infância… Depois da humilde casa do Mogilar a família mudou-se para uma casinha junto ao Rio Negro, a qual foi após de mais de 50 anos motivo de um Romance escrito em alemão, cujo titulo é: Das Haus am Rio Negro: A casa do Rio Negro. A alegria de morar junto a um Rio e ter todo espaço possível para brincar correndo atrás de cavalos e vacas foram uma alegria muito grande! Mas, essa alegria logo no primeiro ano, foi decepada por nuvens escuras, pois, quando chegou a época das chuvas, a família viu-se obrigada numa madrugada fria, a sair de casa, às pressas, porque o Rio Negro estava transbordando e não demorou muito para que a casa fosse inundada até quase o telhado. Pai, mãe e filhos deixaram o lar onde com muito esforço conseguiram construir. Deixaram a pequena casa, em busca de abrigo na casa de parentes. Dois dias depois que a família havia abandonado o casebre, eles deram conta de que o cão de estimação da família, não estava com eles, e possivelmente tinha morrido afogado nas águas. Mesmo assim o pai conhecido como Pracinha, foi em busca do animal. Entrou com muita dificuldade na casa e encontrou o cachorro em cima do guarda-roupa esperando para ser salvo. Tedy não morreu naquela inundação e sim, viveu com a família cerca de 15 anos. Tedy também se tornou personagem importante no Romance “A casa do Rio Negro”. Anos depois não suportando as enchentes, a família mudou-se para uma casa própria, no bairro da Mineração. Jose Benedito Braz Filho pai de Dirceu Braz muito conhecido como Pracinha, era metalúrgico operário da Cosin onde, mais de 30 anos trabalhou arduamente para sustentar a família. Na nova residência já a família contava com 7 pessoas, pois o nascimento de mais uma irmã e um irmão veio a completar o numero de integrantes daquela alegre e feliz família.


Os anos se passaram e o artista Mogiano conheceu desde pequeno a necessidade de trabalhar e ajudar a família. Já aos 7 anos de idade, ele saia às ruas de Mogi, com uma caixa de engraxate e dava brilho aos sapatos velhos dos trabalhadores da região. Posteriormente aos 8 anos, saía às ruas com um carrinho, que foi improvisado pelo pai, onde ele colocava frutas e vendia alegremente pelas ruas do bairro da Mineração e Mogilar fazendo comumente ponto na porta do Clube Náutico. A partir dos 10 anos de idade já trabalhava em uma casa de calçados no centro da cidade próxima ao mercado. E aos 11 anos foi contratado para ser engraxate oficial de um salão de barbeiro, próximo ao Cine Avenida. Ali, passou a engraxar sapatos de grandes personagens de Mogi das Cruzes. Um fato muito interessante foi quando o jovem engraxate, percebendo que o freguês estava com os sapatos molhados, esse colocou álcool nos sapatos e colocou fogo, isto num ato de bravura e heroísmo na tentativa sublime e ingenuidade de um jovem de 10 anos, de secar os mesmos, prestando dessa forma um serviço jamais visto entre os engraxates! Porém, o freguês tinha os pés ainda dentro dos mesmos. Foram gritos e risadas, mas, o menino cheio de boa vontade e inexperiente, nem por isso perdeu o emprego.


Logo depois trocou o serviço de engraxate pelo de Lavador de Roupas. Sempre combinando o trabalho com o período escolar. A Lavanderia pertencia ao senhor Francisco na Rua Cabo Diogo Oliver, onde Dirceu Braz aos 11 anos de idade passou a lavar roupa dia após dia secandoas numa centrífuga de metal muito pesada sendo movida a mão.


Mas, lavar roupa não satisfazia mais os desejos do Jovem quase raquítico que desejava um trabalho de melhor remuneração; sendo assim passou a trabalhar na fábrica de móveis Panegassi de Mogi das Cruzes a qual depois se transferiu para Braz Cubas. Logo que Dirceu Braz completou 14 anos, foi fichado com carteira profissional, e começou a trabalhar 10 horas por dia, frequentando assim a escola noturna. Foi aluno do Instituto de Educação Washington Luiz e da escola Firmino Ladeira no alto do São João. Sua aptidão pela música foi despertada logo cedo nas costumeiras visitas a casa de sua avó residente no bairro dos Remédios. Essa sempre admirava os longos dedos do querido neto e o incentiva a começar a tocar piano. Mas o piano, não foi seu primeiro instrumento e sim o Atabaque num Centro de Umbanda, o qual era frequentado por seus pais naquela época. O Atabaque foi de toda maneira de grande valia no Desenvolvimento Rítmico do artista. Aos 15 anos de idade começou aprender a tocar violão, e posteriormente seguiu o aprendizado do contra baixo eletrônico, o qual lhe deu aos 16 anos a oportunidade de tocar num conjunto denominado The Panthers. Mas aos 17 anos ocorreu um trágico acidente na vida do músico, um acidente ferroviário que mudou o curso da vida dele.


Nessa época além das 10 horas diárias de trabalho e mais a Escola Noturna, Braz se decidiu pela carreira de Piloto e se inscreveu numa Academia em São Paulo que tinha o objetivo de preparar jovens para os exames para a Aeronáutica. O caminho sonhado para Piloto do Exército parecia estar em vista. Sendo assim deixou a escola Firmino Ladeira, e começou a viajar a noite, diariamente pra São Paulo. Numa dessas viagens, quando já estava quase dormindo em pé, apóia-se na porta do Subúrbio esperando que esse parasse… E por força do destino ou algo parecido, ele perdeu então o equilíbrio e caiu na última passagem de nível da Estação de Mogi das Cruzes, fraturando seriamente o osso Fêmur da perna esquerda. Acidente esse que o levou para a Santa Casa de Mogi das Cruzes onde permaneceu dois meses internado… Após a internação, vieram os meses de convalescença e posteriormente uma operação em São Paulo. Esse acidente teve uma influência decisiva na vida do Jovem Mogiano. Durante a convalescença ele aproveitava o tempo para aprimorar-se no estudo de violão e contra baixo; um dia numa apresentação na TV, ele ficou fascinado pelo Trompetista Herb Albert e Ronaldo Lark! Assim foi despertado seu amor eterno pelo Trompete! Mas onde estudar trompete em Mogi das Cruzes? Um dos únicos endereços para tal empreendimento era a Banda Santa Cecília de Mogi das Cruzes e, dessa forma Dirceu Braz se inscreveu para as aulas de trompete onde o velho Mestre senhor Laurindo lhe ensinou os primeiros passos no mundo das notas, acordes, harmonia e desarmonias do mundo da música. Nessa ocasião após o acidente ferroviário o jovem músico estava consciente que a vida de trabalhador numa fábrica de móveis, deveras havia chegado ao fim. Trabalhar numa fábrica 10 horas por dia para ganhar 70 Dólares por mês inclusive aos Sábados: JAMAIS! Dirceu Braz estava consciente de que o esperava para conseguir sobressair na carreia de músico. Somente a dedicação e disciplina poderiam abrir caminhos nessa selva Musical. Então, iniciou uma fase de estudos intensivos do Trompete, levando os vizinhos a jogarem pedras em cima da casa do trompetista que soprava desesperadamente até 8 horas por dia. Mas, isso não o intimidou, muito pelo contrário, como sabemos “São as árvores de melhores frutos que levam mais pedradas”. A trajetória na Banda Santa Cecília logo deu lugar para a tentativa de se impor como Músico em São Paulo.
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